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ATA Completa *
Comitê das Bacias Hidrográficas 

Sorocaba e Médio Tietê 

CBH - S M T 

54ª. Reunião Extraordinária

realizada em 10/09/2015

SEDE SOCIAL DO TIETÊ ESPORTIVA CLUBE
TIETÊ – SP

Dartan G.
Taquígrafo
Mestre de Cerimônia- Pedimos a gentileza que tomem seus lugares para darmos início à reunião. Boa tarde sejam todos bem vindos para iniciarmos a 54 reunião extraordinária do CBH-SMT. A mesa Diretora do Comitê já está composta pelo Prefeito de Tietê Manoel David Korn de Carvalho, Antônio Carlos Pannuzio Prefeito de Sorocaba e Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Sorocaba e Médio Tietê-CBH-SMT, o Vice-Prefeito de Tietê Antônio José Viotto e Presidente do Tietê Esportiva Clube, Vice Presidente do CBH-SMT Wendell Rodrigues Vanderlei, e o Secretário Executivo CBH-SMT Rafael D´al Médico,  que nesse instante informará o quórum da reunião e a leitura da Ordem do Dia.. 

Secretário Executivo CBH-SMT Rafael Dal Médico -Boa tarde a todos. Temos hoje 12 representantes da Sociedade Civil, 16 das Prefeituras e 8 do Estado, portanto já podemos iniciar a reunião. 

Mestre de Cerimônia- As autoridades da mesa darão suas breves boas vindas, começarmos pelo Vice Presidente do CBH-SMT Wendell Rodrigues Vanderlei.

Vice Presidente do CBH-SMT Wendell Rodrigues Vanderlei-- Boa tarde a todos. Cumprimentar a todos, estamos na subbacia do Tietê no médio Tietê médio e para quem não sabe na APA Tietê. Dia 22 é o dia do rio Tietê também vivemos aqui em uma subbacia de transição de mata atlântica para o cerrado, o cerradão paulista e amanhã dia 11/09 é o dia do cerrado. Mais mais uma vez esse ano, não temos nada para comemorarmos ou comemorando o fato do rio ainda estar vivo a partir de Anhembi o rio se recupera. Ontem a espuma em Salto até ganhou apelido de terror ‘Fred’, como no ano passado que o Prof. Moschini mostrou no Dialogo Interbacias a foto da mortandade de milhares de peixes em Salto e mais uma vez ocorreu essa tragédia ambiental. Mas vamos comemorar ao lado do rio Tietê e que estamos nesse clube maravilhoso de muitas histórias.

Antônio Carlos Pannuzio Prefeito de Sorocaba e Presidente do Comitê da Bacia Hidrográfica do rio Sorocaba e Médio Tietê- Muito boa tarde caríssimos amigos e amigas. Em especial cumprimentando o pessoal da Sociedade Civil, do Estado. É um privilégio para nós Prefeitos estarmos reunidos aqui na nossa bacia. Inicio rendendo homenagens ao Prefeito Manoel, amigo e idealista, ao nosso Vice Presidente que agradeço o apoio que tem dado e que possamos fazer desse Comitê a dinâmica que ele tem e falando em nome da população, parabéns então Prefeito. Cumprimentar a Prefeita de Piedade Maria Vicentina, ainda não chegou. Mara Lucia de Melo Prefeita de Araçoiaba Serra, e os Prefeitos Heitor Camarin de Laranjal Paulista, Carlos Vieira de Andrade de Quadra, Emerson Mota de Torre Pedra, Benedito Favaro de Jumirim, cumprimentar e agradecer também pelo espaço cedido o Vice-Prefeito de Tietê Antônio José Viotto nessa sede magnífica do clube para essa reunião. Antes de começarmos o trabalho propriamente dito queria prestar contas à Sociedade Civil sobre algo ainda pendente, os planos de trabalho que envolve a APA Itupararanga que utilizarão recursos da compensação ambiental referente às obras do sistema produto São Lourenço, em curso. Protocolamos Ofício no Gabinete da Secretária em 25/05 e se encontra na Fundação portanto ainda sem resposta, mas não vamos esperar mais vamos reiterar a solicitação para na próxima reunião atender essa justa demanda da Sociedade Civil de março. Lamentável que ficou sem resposta até agora mas vamos fazer isso que acaba sendo o óbvio para ver se sua excelência se digna a dar uma resposta. Da prestação de contas ainda temos o tema do reembolso da Sociedade Civil para participação em atividades que envolvam os fóruns deste Comitê, um pleito mais do que justo, e já foi aprovado aqui o custeio da Sociedade Civil conforme recebi do nosso Vice Presidente como uma minuta de PL para esses subsídios, também faremos o encaminhamento, demorou um pouco mais porque formalizamos no dia 08 e na sequencia encaminharemos. Ainda uma Oficina de Educação Ambiental para agosto/2015 tendo como objetivo capacitar interessados em apresentar projetos de Educação Ambiental e ocorreu o Dialogo em S. Pedro e termos informações nessa reunião sobre esse evento como Rafael da CT Educação Ambiental da SEMA-Sorocaba. O IV item são os recursos empenhados em obras de saneamento eu assinei ontem um aditivo para a continuidade das obras da ETE de Campos em Boituva capacitada para aproximadamente 14 mil hab. com recursos provenientes do programa de despoluição da ANA e o CBH-SMT é um dos intervenientes do contrato e os recursos tem como tomador a SABESP. Na reunião passada foi falado da Agência Metropolitana aqui da região e pretendemos que nas exigências que temos para ter essa Agência, mais uma vez insisto, se cada município for montar a sua em cada área que estão exigindo teremos um custo bem grande, para isso então estou preparando um PL para minha Câmara Municipal autorizar com esse formato de Câmara, depois os Prefeitos que entenderem que devam participar teriam que fazer o mesmo com sua respectiva Câmara Municipal e com isso teríamos uma grande Agência Reguladora atendendo todas as exigências da Lei. Entendo que essa seja a forma mais adequada e inclusive de guardar uniformidade e sobretudo dar reforço aos nossos pleitos. 

Em todas reuniões temos informações sobre água e esgoto nos municípios mas nessa reunião por ser extraordinária o assunto não será tratado mas na próxima reunião teremos os municípios  de Jumirim e Cerquilho. Gostaria de fazer um apelo ainda para os municípios que não tem Plano Municipal de Resíduos Sólidos a Vicentina de Piedade Presidente do CERISO fez uma parceria com a SMA e CETESB para apoiar os municípios  na elaboração de seus planos até a sua finalização e inclusive para os municípios  que fazem parte da RM Sorocaba e para nossos municípios  será proposta a realização de um plano de caráter regional mas precisamos finalizar os planos municipais e faço esse apelo que participem da próxima reunião em 24/09 que abordara o TR do plano de caráter regional. Informações com o Benê Diretor Financeiro Adm. do CERISO. Agora passo a palavra para nosso anfitrião.

Prefeito de Tietê Manoel David Korn de Carvalho-Boa tarde a todos, com alegria muito grande de recebe-los em uma reunião tão importante tratando da preservação ambiental e da água e da fontes naturais. Nós que levamos o nome do nosso grande rio de SP temos essa obrigação dobrada e para preservar o rio. Agradecer muito em nome do Presidente Pannunzo, ao nosso Vice Antonio, Rafael, Rosângela, Sétimo que são os grandes responsáveis por podermos realizar essa reunião hoje aqui. Gostaria de expor que tivemos uma série de projetos apresentados ao Comitê em uma das últimas reuniões, aprovados, mas infelizmente teve uma resposta da CRHi FEHIDRO que os projetos não iriam para frente por não estarem enquadrados no PDC de perda de água, talvez por equívocos que tenhamos cometido o projeto foi enquadrado como reservatório de água porém em Tietê temos muita carência na reservação, 100% da nossa água são provenientes de poços profundos e hoje nossa demanda é muito maior do que nossa oferta. Temos que usar uma pressão de água muito forte para levá-la às residências que ficam em locais mais elevados e por isso com certeza o desperdício é muito grande, então o projeto tem todas as condições de ser enquadrado em um programa para prevenção de perda de água, afinal de contas com o projeto estamos dobrando o poder de abastecimento de água em Tietê evitando as perdas pela alta pressão. Gostaria de pedir para o Comitê rever e com certeza o Engo. Renato do DAEE. e também falei ontem com o Secretário Braga ele se prontificou, já tinha conhecimento do nosso projeto e já tínhamos explicado essa necessidade, então é para fazermos uma correção, emergencial, enquadrando-o nas condições necessárias para ele ser beneficiado. Por último aproveito para convidar todos para o dia 17/09 participarem da Jornada pelo rio Tietê II Fórum em Defesa do Médio Tietê em Tietê na P.M de Tietê com programação na parte da manhã e temos ainda apoio das P.M de Itu, Porto Feliz, Cabreuva e Salto. Muito obrigado, sintam-se à vontade.

Mestre de cerimônia- Muito obrigada. Na sequencia Rafael e depois o Presidente dará início à reunião.

Presidente- Quero dizer que sobre esse assunto será objeto de discussões e tratado no decorrer da reunião, entendo que já foi uma vitória a conversa com o Secretário.

Secretário Executivo CBH-SMT Rafael D´al Médico-Teremos na pauta a Abertura, Aprovar a ata da 41a Reunião Ordinária realizada em  de julho de 2015 em Botucatu, Apresentação MÉDIO TIETÊ:  PCHs e HIDROVIA CONCHAS A SALTO, Deliberar sobre indicação de pleito FEHIDRO – 2015, Apresentar a manifestação sobre a solicitação da criação do subcomitê da bacia do Ribeirão Lavapés, Deliberar sobre a manifestação da CT-PLAGRHI relativo à implantação dos depósitos de material excedente devido às obras lineares do Sistema Produtor São Lourenço, Informes e Encerramento.

Presidente- Teremos que aprovar a ata da 41a Reunião Ordinária realizada em julho de 2015 em Botucatu. Acredito que a leitura seja dispensável, se todos forem favoráveis. Os favoráveis permaneçam como estão. Aprovado. Vamos para aprovação da Ata. Os favoráveis permaneçam como estão, os contrários se manifestem. Aprovada a Ata.

Nelita Maria Corrêa, ONG SOS Cuestas-Boa tarde. Só uma correção meu nome é Nelita e SOS Cuestas.

Presidente-Serão corrigidos.

Tenho uma proposta de inversão o item 4 seria apresentado antes do 3 Aprovado ? Aprovado também. 

Vou pedir agora para o Prof. André Cordeiro nos apresentar a Deliberação sobre indicação de pleito FEHIDRO – 2015 o pleito é de modernização e ampliação do monitoramento e gestão de recursos hídricos na bacia Sorocaba Médio Tietê

O valor envolvido é proveniente dos 60% docontingenciados para uso em projetos de escassez hídrica. Tivemos uma importante ação pela realização da reunião do Fórum Paulista de Comitês coma mobilização e diálogo com o Secretário da SSRH Benedito Braga, não houve o retorno imediato do valor  mas conseguimos, quero lembrar isso, 60%, e após aproximadamente 2 anos teremos o retorno dos 40%reajustados. Agora o Prof. André Cordeiro.

Prof. André Cordeiro- Boa tarde a todos. Esse pleito em análise foi já analisado no ano passado mas por problema de adequação entrou na conta como já foi falado e foi inicialmente separado para uma demanda da SSRH mas retornou ao Comitê. O projeto passou por readequação e envolve ampliação do monitoramento qualitativo e gestão de recursos hídricos na bacia Sorocaba Médio Tietê com a criação de infraestrutura necessária de laboratório para aumento dos pontos de monitoramento, atualização do cadastro da cobrança, monitoramento das cargas poluidoras. Já conversamos com o Renato do DAEE e outros, para que no próximo ano possamos tentar aumentar o monitoramento quantitativo e a ideia é que os dados sejam disponibilizados para nossa Sala de Situação. A cópia do projeto está sendo passada para vocês. A contrapartida da CETESB, além das já previstas no projeto, estão propondo todos esses cursos ai gratuitamente para os membros do Comitê no que eles chamam de Universidade CETESB e isso pode mudar a partir de nosso interesse. O valor total é de R$ 4.438 milhões com valor FEHIDRO de R$ 3 milhões e contrapartida de R$ 900 mil. A ideia era colocar como contrapartida também a análise de amostra da qualidade de água adicional para os membros do Comitê porém como ele tem prazo de 2 anos preferimos não solicitar na contrapartida agora e trabalhar para fazer um convênio com a CETESB via Fundação Agência a partir da estrutura montada para que os membros do Comitê possam ter análises por ano de amostra da qualidade de água, eventualmente, mas gratuitamente. Já conversamos para incluir quando eles tiverem essa estrutura montada. Discutimos também esse projeto na CT Planejamento porque tínhamos dúvidas e foi criado um grupo pequeno para discutir essa análise. A pressa como disse o Prefeito é que temos prazo para mandar projetos nesse ano ainda. À disposição.

Presidente- Em discussão. Não havendo coloco em votação. Aprovado por unanimidade. 
Claudio Cutri Robles- representando segmento Sociedade Civil Organizada/Associação de Amigos do Bairro 25- AA25- Boa tarde. Acho que essa é uma das propostas mais meritórias que já ouvi aqui para podermos medir nossas águas. Agora, entrando já na discussão do possível local onde será feito, como morador do Mato Dentro se tiver possibilidade de destacar aquele prédio seria bom, é um prédio histórico, da história da laranja, a partir de Sorocaba foi exportada para a Europa e Deus permita que tenha um espaço para contar a história da laranja, é  importante. Obrigado.

Presidente-Agradeço a colocação. Sobre a história da laranja é um tema controverso e acho que temos que tratar disso em outro fórum, até porque aquele prédio está quase caindo, quer dizer, o Estado nos passa aquilo, daquele tamanho, sem conservação, nem é doação, então nem a minha e nenhuma outra Prefeitura nesse momento poderia dizer que vai reformar o prédio. 

Prof. André Cordeiro-Só para ficar claro que o projeto envolve obra de engenharia na adequação de uma área física, reforma do prédio, para a Sala de Situação e o laboratório.

Presidente- Agora vamos para apresentação do Prof. Moschini sobre as PCHs e o Médio Tietê.

Prof. Francisco Antônio Moschini-representando segmento Sociedade Civil Organizada/INEVAT- Consórcio Pirai- Boa tarde a todos. Agradeço a oportunidade de apresentar esse pequeno trabalho nessa reunião do Comitê. Na Saída vocês poderão receber o meu livro. 
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Aqui vemos o mapa do estado de SP incluindo nossa região com seus municípios. nesse trabalho sobre o rio tietê e sua porção média, vamos falar de alguns assuntos, reunidos desde a década de 70 quando eu era prof. ciências físicas e biológicas, estamos envolvidos nas questões ambientais com destaque para os recursos hídricos. Hoje quem visita o complexo da cachoeira em Salto não tem conhecimento que Salto deve muito a ela pelo seu desenvolvimento, e em Salto foi instalada a 2ª. hidrelétrica do rio Tietê, a usina de lavras que entrou em funcionamento em 1906, mas depois de mais de 50 anos quando não era mais eficiente foi desativada e na região o prédio foi construído com blocos de granito, o local ainda existe, atualmente é o Parque Ecológico das Águas. O rio tietê corta o Estado de SP e suas nascentes vem de Salesópolis, a foz é no rio Paraná divisa com MTS. A arqueóloga Solange afirma que suas águas eram utilizadas há mais de 6.000 anos e nos anos de 1500 moradores do que é hoje São Paulo aventuraram-se navegando pelo misterioso rio que ao contrário dos outros corria para o interior e através dele aventureiros avançaram pelo interior além da linha de Tordesilhas que pertenciam à Espanha. Assim nosso território foi ampliado e também pela busca de ouro em Cuiabá, de índios para trabalhar nas lavouras de São Paulo com expedições partindo de Aritaguaba, Porto Feliz, passando aqui por Tietê, mas milhares morreram vítimas de índios, animais, naufrágios e doenças. É um pouco de história, e assim vai. Importante dizer que ai surgem núcleos de povoações como Santana Parnaíba, Itu, Sorocaba, Aritaguaba, etc. Alguns historiadores sugerem que as primeiras partidas do rio Tietê foram de Salto. 

O problema da energia elétrica no Brasil é muito extenso e pegamos depoimentos, notícias confiáveis mas não vamos dizer que somos donos da verdade. A repotencialização da energia proporcionaria no mínimo 10%  a mais de energia disponível. Porto Goes em Salto até hoje produz energia depois ela foi ampliada aumentando sua potência. Há perdas por exemplo de 30% na conservação e 10% na transmissão e 10% da repotencialização das autuais usinas em funcionamento. 

	             As PCHs-PEQUENAS CENTRAIS HIDRELÉTRICAS que tem potência máxima de 30 mw (mega watts) há uns 7 anos talvez, existia um projeto de construção de PCH Parque das Lavras, para isso teriam que desviar o rio, e o empreendedor até chegou a falar que tinha pouca água, o DAEE foi contrário porque havia pouca água e o empreendedor chegou a falar em uma reunião da CT-Planejamneto do Comitê que se produzisse 30% estava bom e como pode ser isso para um empreendimento de R$ 100 milhões? E stiveram na região em SALTO E ITU mais ou menos em 2008 para construir as usinas PCH de GUAXATUBA EM CABREUVA E PCH PEDRA AZUL em ITU e além de terem pouca intensidade de produção causaria o desaparecimento 


de belíssimas cachoeiras e corredeiras, de vales graníticos profundos, da vegetação nativa da  mata atlântica  do interior, com inundação de trechos da ESTRADA PARQUE inaugurada em 1922 além de outros prejuizos pois aquilo representa um valor muito grande, mas com apoio do poder público e da sociedade civil surgiu o movimento “JORNADAS PELO TIETÊ” e que até estaremos organizando no próximo dia 19 em PORTO FELIZ A 7ª. JORNADAS PELO RIO TIETÊ, mas já conseguimos reunir no passado mais de mil pessoas com grandes manifestações. As PCHS são grandes ilusões para os municípios, durante a construção precisa de bastante gente, mas depois em funcionamento não tem nem 10 funcionários trabalhando e causam grandes inundações e outros prejuízos, então esses casos precisam ser muito bem estudados em suas vantagens e desvantagens, existem projetos para Tietê e Porto Feliz,  a vantagem é para o empreendedor. 
As TERMOELÉTRICAS, os geradores que produzem eletricidade são movidos a partir da queima de carvão mineral derivados de petróleo  ou gás natural. são altamente poluidoras e caras. são acionadas principalmente quando os reservatórios das hidrelétricas estão em baixos níveis, o que ocorreu no 2º. semestre/2014. 
Essa é uma Usina termoelétrica movida a petróleo
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A co-geração de energia, e a nossa região é rica para isso. em 2012 a produção de cana de açúcar foi de 596 milhões de toneladas das quais sobraram 150 milhões de  bagaço mas a queima desse bagaço em caldeiras especiais produz vapor d’água a elevadas temperaturas que movimenta as turbinas as quais transmitem esse movimento para geradores que produzem a eletricidade utilizada na própria usina sucro-alcooleira  e em outras dependências como oficinas, escritórios  e residências. a energia excedente é vendida para empresas distribuidoras. é a chamada co-geração, também vem da palha de arroz e outros resíduos vegetais. tem autores que dizem que se bem aproveitada com o tempo o álcool e o açúcar serão subprodutos apenas. 
Essa é uma montanha de bagaço de cana da Usina Pilon em Cerquilho.
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E o gerador elétrico, produzido aqui no Brasil, movido a vapor pela queima do bagaço De cana na Usina Pilon Cerquilho – SP.
Energia eólica, é um assunto em evidência também, produzida pelo vento. Com torres de concreto com 80 metros ou mais de altura tem em seu topo instaladas gigantescas hélices, produzidas também em Sorocaba, e que movidas pelo vento acionam  os aerogeradores que produzem eletricidade. Principalmente nos estados nordestinos: Rio Grande do Norte, Ceará e Bahia onde estão instalados os campos eólicos os quais também estão  instalados no Rio Grande do Sul. Principalmente no nordeste o vento é constante e de boa velocidade. Talvez venha a ser a 2ª. maior fonte. 

As Usinas elétricas eólicas no Nordeste.
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A energia elétrica solar, está sendo bastante explorada, mas os paineis são bem caros. alguns elementos químicos como o silício, tem a propriedade de transformar a luz solar em eletricidade, não é pelo calor, através de painéis feitos com esse material.os telefones de emergência instalados a cada quilômetro  das rodovias, funcionam com essa modalidade de energia. postes instalados a margem da estrada possuem um painel fotovoltáico instalado em sua extremidade superior voltado em direção ao sol. a eletricidade produzida é acumulada em uma bateria instalada na base do poste a qual fornece a energia necessária ao funcionamento do telefone. 
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As Hidrovias, são um sistema de transporte feito por rios e lagos .muito desenvolvido na Europa, Estados Unidos e Canadá. Apresenta vantagens em relação a ferrovias e rodovias. A nossa  HIDROVIA TIETÊ- PARANÁ tem 2400 quilômetros navegáveis em  GOIÁS, MINAS GERAIS, MATO GROSSO DO SUL, SÃO PAULO PARAGUAI  e ARGENTINA. Inicia-se em GOIÁS na BARRAGEM DE SÃO SIMÃO NO RIO PARNAÍBA que na tríplice divisa  SP-MG-MS, forma o rio PARANÁ. os terminais hidroviários em uso há algum tempo em  BARRA BONITA, desde 1973, e foi a  primeira eclusa, STA MARIA DA SERRA, ANHEMBI, PEDERNEIRAS. A DE STA MARIA DA SERRA vai ser transportada de caminhão até o Porto de Santos. São transportados principalmente grãos para exportação. Os problemas relacionados com o nível das águas vemos no prolongamento HIDROVIA TIETÊ -PARANÁ DE CONCHAS A SALTO.  EM 1998 em uma reunião do Comitê em CONCHAS, visitamos o TERMINAL HIDROVIÁRIO AS MARGENS DO TIETÊ com aproximadamente 20 quilômetros da sede do município, 29 da RODOVIA CASTELLO  BRANCO E 20 DA MARECHAL RONDON. Atualmente ainda sem uso. Isso é importante, existe projeto de construção de um ramal ferroviário de 13 quilômetros até ao distrito de JUQUIRATIBA onde passa a ESTRADA DE FERRO AMÉRICA LATINA LOGÍSTICA, antiga SOROCABABA, que chega até Santos. 
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   Porto Intermodal de Conchas com ligações rodo e ferroviárias

Nos manifestamos contra o prolongamento  SALTO – CONCHAS  aproximadamente 80 quilômetros pelas RODOVIAS MARECHAL RONDON E CASTELLO BRANCO porque apenas com um ramal ferroviário de 13 quilômetros resolveria e nas condições para implantação da hidrovia exige uma  profundidade mínima  3 metros, largura 30 metros com  problemas porque o TIETÊ é bastante sinuoso, trechos  rochosos e de pouca profundidade necessidade de dinamitar de rochas e drenagem, construção de canais e eclusas,  irregularidade de vasão, inundação de terras marginais, desapropriações e outros. Não vou falar sobre as características do Tietê em nossa região, devido ao tempo, principalmente de Cabreúva a Salto, seu leito granítico apresenta belíssimas corredeiras e cachoeiras e vales profundos, fragmentos da mata atlântica do interior. Tudo isso é considerado um grande patrimônio geológico, geográfico, ecológico, simbólico e histórico. Paramos por aqui. muito obrigado. a última coisa, é importante todos comparecem ao seminário sobre o enquadramento do rio Tietê.

Aplausos.

Presidente- Muito obrigado Prof. Moschini, todos aprendemos um pouco sobre essas matrizes energéticas e as possibilidades. Palavra aberta.

Marcelo Poci Bandeira, Secretaria de Logística e dos Transportes/IDH; -Boa tarde a todos. Sou responsável pela condução dos estudos para navegação do rio Tietê, inicialmente parabenizo o Prof. Moschini pelo trabalho e pela pesquisa efetuada, com certeza levaremos em conta em nossos estudos. Aproveitando a oportunidade para atualizar as informações, fizemos um inventário hidroelétrico da partição de quedas do trecho abaixo de Porto Goes para atender a navegação, não com PCHs, nosso conceito é de aproveitamentos múltiplos procurando trazer o maior ganho possível para região em termos de qualidade social, ambiental, econômica. Não estudamos nenhum aproveitamento acima. O estudo está em curso e a 1ª. das barragens seria em Anhembi, pretendemos debater bastante isso aqui com a contribuição de todos procurando trazer o maior ganho possível para região, se não houver o consenso na região com certeza não será implantado. Pela 1ª. vez na história do Brasil estamos desenvolvendo um projeto com um uso menor que é o da navegação porque todos os outros são para o aproveitamento de energia, lógico que está contemplada mas não é o principal motivo, é complemento aos benefícios trazido pelo projeto. Estamos a disposição sempre que o tema for discutido aqui no Comitê. 

Presidente- Aberta a palavra, ainda. 

Claudio- Eu participei dessa reunião em Salto em 2010, foi dura e chegamos apensar no dia que o projeto seria mais para aproveitamento imobiliário do que energético. Ótima apresentação como sempre Moschini. Diria que faz sentido isso, de Conchas-Sorocaba, e tem mais, eu já vi a Secretaria Transporte prevendo sair de Conchas-Iate-Mato Dentro paralelamente com a outra expansão ferroviária prevista para Sorocaba e como cidadão digo que em Sorocaba podemos fazer essa reflexão de fazer essa estrada por lá mesmo, porque pela exposição reforçamos a ideia que a exploração imobiliária vai junto. Obrigado. 

Presidente- Agradeço. Agora vamos encaminhar o pleito de nosso anfitrião do SAMAE Tietê, e é importante destacar que a Secretaria do FEHIDRO informou por oficio que o pleito deliberado na nossa reunião de Botucatu não se enquadra em nenhum PDC e realizamos contato com a SSRH para esclarecimentos e a orientação, foi para um detalhamento melhor dos objetivos e que seja somente um pleito a ser enquadrado. O Renato Alves do DAEE nos ajudará nessa demanda, por favor.

Renato Alves do DAEE- Boa tarde a todos. Vou ler:
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Renato Alves-Era isso o que eu tinha para dizer e foi preparada a ficha resumo que foi distribuída para vocês e isso foi feito para ajudar o município na tentativa de não perder seus recursos alocados transformando 8 projetos em 1, e isso foi feito sem muito tempo hoje pela manhã e é natural que tenhamos algumas falhas.

Presidente-Agradeço e cumprimento o Renato pela rapidez com que solucionou o problema. Antes de abrir a palavra para discussão abro para o Prefeito Manoel em nome do SAMAE Tietê.

Prefeito de Tietê Manoel David Korn de Carvalho-Obrigado. Agradeço ao engenheiro Renato pela dedicação excepcional que teve em nos ajudar para resolver esse peito e dizer que o escopo do projeto substitutivo está mais do que perfeito, pode haver apenas pequenos erros, agradeço muito e esperamos poder contar sempre com sua ajuda nos orientando para que erros como esse não se repitam mais podendo caminhar da maneira mais adequada e em nome da cidade de Tietê agradeço ao Renato e ao Secretário Benedito Braga por terem reconsiderado o pedido nos apoiando para que fosse viabilizado, obrigado também ao Comitê. Só duas observações: agradecer ao Tietê Esportiva Clube pelo seu presidente e que é nosso Vice-prefeito o Antônio e em nome dele colocar esse espaço para disposição do Comitê e dizer que é um privilégio recebê-los, esclarecer também que não declaramos ponto facultativo nas escolas essas carteiras são excedentes das que compramos em caso de necessidade de substituição. Todos também receberão nossa famosa goiabada ao final.

Professor André- Só para esclarecer que esse empreendimento já passou pela CT-PLAGRHI como projetos individuais e o que foi feito foi juntar todos em um único projeto se adequando melhor às necessidades das exigências da SECOFEHIDRO e como não há nenhuma mudança de objeto ou dos valores entendo quem não foi necessário passar pela CT-PLAGRHI porque já foi aprovado se adequando as necessidade agora.

Cláudio-Também faço parte da CT não há dúvida sobre isso. Agora, o que me assusta com o cidadão é que estamos fazendo distribuição aumentando estoque sem saber quanta água temos para distribuir e falo porque moro próximo à região onde eu junto com o proprietário da terra movemos uma ação judicial que retardou o início do funcionamento do presídio que dizem que está em Mairinque mais a 20 km ao lado de Sorocaba, contrariando informações técnicas que passavam que estamos em região de falha geológica e você abre um poço e outro a 1 m e não acha mais água, e dissemos que não encontraria água e até o Prefeito sabe bem a dificuldade que foi em Aparecidinha, mas moradores como eu em área rural não temos água encanada. Foi feita uma varredura de furação de poços proibindo 2 para 700 presos que no fim ficaram como 2000, e não encontraram água, praticamente invadiram uma propriedade e, em dois dias encontraram água e ligaram imediatamente, e fui até ele para movermos  o processo, e o que aconteceu? Todo pessoal lá está sem água, a prefeitura colocou tanques de plástico e vai caminhão distribuindo irregularmente, e não há condições de colocar presos no presídio. Eu tenho água, são poços caipiras. Está demonstrado na prática que precisamos tomar cuidado e a primeira coisa que aprendi quando comecei a olhar para a questão da água em 2007 através dos engenheiros do DAEE que foram me visitar em casa é que não há condições de explorar água do jeito que está sendo feito, não vamos colocar obstáculos porém estamos diante desse fato muito grave que de uma hora para outra sumiu a água. Os poços do SAE na região de Brigadeiro Tobias em Sorocaba, vou perguntar para nosso amigo Reginaldo quantos secaram em 10 anos, posso garantir que é mais que 50% pela extração contínua, mas não quero fazer críticas ao projeto e contra argumentar para não ser aprovado só alertar que estamos em uma situação muito complicada e não sabemos que saída temos, água exige como planejamento 50 anos na nossa região a drenagem não se faz em menos de 50 anos e fazer projeto para 5 anos é uma loucura mas é o que se faz e também tem que fazer para matar a sede da população, e talvez tirar do Comitê uma posição sobre isso, conhecemos os esforços do Renato, mas já estamos em um estágio que precisamos de melhor estrutura.

Presidente-Respeito sua manifestação mas quero lembrar que a propositura do prefeito é exatamente para amenizar as perdas das águas que já foram retiradas porque é o sistema vigente, está construindo reservatórios não é para retirar água do subsolo.

Prefeito Manoel-Na verdade o que o senhor colocou é perfeito e justamente o que pensamos. Hoje devido a nossa baixa dificuldade de reservação não conseguimos parar as bombas elas funcionam 24h e devido à elevação está muito longe dos pontos de abastecimento a pressão da água tem que ser muito grande resultando em perda, então temos que aumentar reservação e por isso são 8 pontos, conseguiremos abastecer sem aumentar a pressão sem explorar lençol freático, na verdade daremos qualidade ao consumo porque a entidade reguladora diz que devemos manter índices de operação no tempo máximo 20h/dia pela legislação vigente, e como colocou Renato. A cidade vai continuar crescendo e já temos muitos empreendimentos encaminhados podendo dar assim sustentação para nosso lençol freático não continuar abaixando tão rápido como vem acontecendo hoje. Muito obrigado.

Renato-DAEE- Acho que já está suficientemente esclarecido só para deixar bem claro, Cláudio, não significa que vamos construir 8 poços mas sim construir 8 reservatórios, os poços já existem.

Presidente-Já ficou claro acho que não temos mais dúvidas. Se ninguém mais tem nada para discutir vamos colocar em votação a propositura. Os que forem favoráveis à aprovação permaneçam como estão. Os contrários se manifestem. Aprovado por unanimidade a proposta do SAMAE Tietê. Parabéns prefeito, foi uma vitória importante de encontro ao interesse da população e sobretudo manifesta a preocupação de utilizar melhor a água minimizando as perdas garantido por mais tempo a utilização dos poços. Preciso me retirar para uma reunião em São Paulo e está chovendo, obrigado e boa reunião.

Prefeito Manoel-Agradeço ao Presidente mas como vice-presidente da região de Sorocaba não sou o mais indicado para conduzir a reunião e repasso para o Vice-presidente do Comitê que é mais adequado, por favor passo a palavra.

Vice-presidente-Obrigado. Prefeito, se quiser conduzir, você é nosso anfitrião. Já foi aprovado a aadequação dos reservatórios no município de Tietê. Agora a solicitação da ONG SOS Cuestas a respeito da solicitação para a criação do Subcomitê Lavapés, professor André Cordeiro.

André Cordeiro-O material que receberam ontem é um ofício da CT PLAGRHI 03/2015. Contextualizando, a SOS Cuestas como uma das representantes da sociedade civil no Comitê solicitou para CT-PLAGRHI a formação de um Subcomitê e inicialmente para o ribeirão Cascata depois para o ribeirão Lavapés um dos principais rios de Botucatu. Discutimos e achamos bastante interessante porque não é a demanda só da Cuestas, outras entidades já demandaram para ter essa estrutura dentro do Comitê auxiliando na gestão de mananciais ou de alguns rios importantes nos municípios como o caso do ribeirão Pirajibu, Avecuia Porto Feliz, o Tatuí, e para esse então formamos um GT, normalmente não precisamos fazer isso pelo colegiado mas quisemos fazer como informe para que todos pudessem participar havendo interesse, e o GT vai ser formado para analisar como será essa estrutura e como pode ser acoplada na estrutura do Comitê de gestão de micro bacia, de manancial ou de uma base importante, como formato de Subcomitê ou outro. GT já tem a formação com participação da SOS Cuestas, Prefeitura Botucatu, FIESP, DAEE e OAB, eram os que estavam no momento na reunião e já se prontificaram e, lembrando que o GT não precisa ser tripartite, se tiverem interesse é só mandar email para mim, temos prazo inicial de 120 dias, podendo ser adiado se for o caso, para análise propondo um arranjo institucional incluindo esses Subcomitês na estrutura do Comitê de bacia, e vamos marcar uma primeira reunião que será em Botucatu ainda em setembro, e ainda para setembro temos uma reunião da CT-PLAGRHI e da CT Cobrança mais essa reunião desse GT. Não é Deliberação é mais um comunicado e convite. Como falei para o pessoal da SOS Cuestas o Comitê não tem corpo técnico, infelizmente, nós que fazemos esse serviço técnico e quando fazemos uma proposição precisamos nos reunir para discutir buscando informações trazendo para o Comitê uma proposta.

Vice-presidente-Alguma manifestação? 

Alcides-UNESP Botucatu-Como sugestão, até porque o interesse é múltiplo com outras subbacias, que o grupo fosse estabelecido já pensando em alguns critérios padrões para evitar uma intensa proliferação, nessa reunião do GT sobre os princípios e formas de gerenciamento para estabelecerem já um padrão se eventualmente tiver outras solicitações.

Professor André-Isso está previsto para esse GT como proposta que sirva de modo geral como proposta que possa ser adequada para qualquer outra sugestão como o do Pirajibu, que lembrei agora. 

Julio- SABESP-A SABESP tem interesse erm participar desse grupo.

Vice-presidente-Essa idéia da SOS Cuestas é muito boa e mais uma vez nosso Comitê será pioneiro criando essa ferramenta de gestão atendendo não só ao Médio Tietê inferior com outra subbacias e o Comitê como um todo, a idéia é perfeita e acho ótimo porque conhecemos o trabalho de Botucatu e lá há muitos anos tem essa parceria tripartite já incorporado no sistema com a Lei de gestão dos recursos hídricos, tripartite descentralizado, com a Prefeitura Botucatu-ONG Cuestas-SABESP e a Cuestas faz um trabalho muito bom há muito tempo. Tem nosso apoio. Agora vamos Deliberar sobre a manifestação da CT-PLAGRHI sobre a implantação de depósitos de materiais excedentes-DME pelas obras lineares do sistema produtor São Lourenço, assunto que já foi debatido e vem sendo tratado em todas as reuniões da CT-PLAGRHI, professor André.

Professor André-A Deliberação se encontra na pasta de vocês sobre os cinco novos DMEs, já deliberamos sobre quatro ou três inicialmente, foi uma discussão longa porque tivemos dúvida sobre o que seria colocado nesses depósitos e se não seriam bota-fora mas isso já foi superado lá e só vai ser colocada terra limpa sem resíduos de construção ou alguma coisa desse tipo, agora o Consórcio São Lourenço solicitou nosso parecer para mais cinco na mesma região, na bacia do Alto Sorocaba, não inclui o mapa mas todos ficam na região de Ibiúna e se não me engano um deles já em Vargem Grande Paulista. No nosso parecer acompanha uma tabela indicando a área de cada um deles, as coordenadas geográficas e a localização em subbacia. Todos estarão em áreas privadas em comum acordo. A remoção será apenas de árvores isoladas não terá ações em APPs nem em nascentes, é garantido inclusive pelo estudo apresentado pelo Consórcio. Na nossa reunião na CT-PLAGRHI tivemos várias sugestões semelhantes as anteriores e vou ler apenas as que fizemos para o processo de licenciamento. Todas as propriedades rurais que tiverem áreas a serem utilizadas para instalação de DME serão cadastradas no CAR-Cadastro Ambiental Rural não podendo ter passivos ambientais já autuados. Na ausência de áreas de recomposição de vegetação de DME nas adjacências, mesma propriedade, a CT-PLAGRHI solicita que os plantios ocorram em APPs ou RPPMs localizadas na bacia Alto Sorocaba, preferencialmente na mesma subbacia onde ocorreu a instalação. 

Muitas vezes o proprietário dá o terreno para o depósito mas não tem área suficiente para fazer o plantio das compensações ambientais.

Em futuras instalações de DME o Consórcio Produtor São Lourenço deve dar preferência para áreas fora da conservação de biodiversidade delimitada pelo plano gestor da APA Itupararanga, dessas uma fica na zona de conservação da biodiversidade e estamos sugerindo que havendo outras áreas para os depósitos que não seja novamente na zona de conservação da biodiversidade e o pessoal do Consórcio está aqui e disseram que a priori não existe necessidade de outras áreas para DME, provavelmente não será necessário.

A manutenção das áreas de recomposição devem ser garantidas pelo empreendedor com a participação dos proprietários até pelo menos 24 meses após o término de plantio das mudas. Também é o período que exigimos dentro dos projetos FEHIDRO quando tem recomposição.

Na Deliberação anterior definimos algumas regras básicas então, seria o pedido de anuência, já seguido nesse processo deixando claro que se houvesse novos pedidos teríamos as mesmas regras mas não é o caso. A Deliberação aprova esse parecer da CT-PLAGRHI e só quero me desculpar com o Secretário Executivo Rafael porque no copia-cola aparece o nome do Sétimo aqui. Estou à disposição. 

Vice-presidente-Abro para comentários. Em votação essa Deliberação de DMEs do sistema São Lourenço. Os que concordarem permaneçam como estão. Abstenções, votos contrários. Aprovada a Deliberação.

Agora os informes, primeiramente dos Municípios, as Prefeituras.

Prefeita Mara P.M. Araçariguama- Boa tarde a todos. Obrigada Manoel por nos receber e ao seu Vice-prefeito também. Não é bem um informe mas ouvi no início o Presidente e Prefeito, ouvi falar do último encontro da Região Metropolitana que aconteceu no Parque Tecnológico de Sorocaba sobre a proposta de PL criando Agência Reguladora de Saneamento e queria colocar para o comitê, inclusive está presente aqui o Presidente e Prefeito de P.M. Laranjal Paulista Heitor Camarim do CISAB, nosso Consórcio de Saneamento, não sei direito quando surgiu mas talvez tenha 6-7 anos, é reconhecida inclusive pelo Tribunal Contras e gostaria que esse Consórcio pudesse ser colocada nessa conversa com o Presidente do comitê  analisando as propostas, ou continuamos com esse Consórcio ou fechamos, Araçoiaba, Piedade, Votorantim, Quadra, acho que mais nove municípios têm Leis criadas nas respectivas Câmaras Municipais para regulação do saneamento básico e queria que o Comitê colocasse esse Consórcio na conversa se vamos ou não continuar tocando esses Consórcio, ele está aí, é reconhecido, tem vida, não dá para ele ficar existindo sem funcionar e eu fui chamada pelo Promotor Jorge Marum que cuida de Sorocaba, Votorantim e cidades da região sendo questionada sobre a regulação do saneamento no município, acredito que todos Prefeitos devem estar sendo questionados e é uma discussão pertinente essa e temos esse órgão pré existente precisamos saber como vamos nos colocar. Obrigada.

Heitor Camarim Prefeito de P.M. Laranjal Paulista do e Presidente CISAB -Boa tarde Vice-Presidente Wendell, cumprimentar o Prefeito anfitrião Davi e a todos. Complementando a informação o CISAB existe já há 6 anos e o impedimento é o problema geográfico, temos aqui cidades Quadra, Piedade, Salto, Laranjal, Araçoiaba da Serra entre outros e hoje Laranjal faz parte do aglomerado de Piracicaba e Jumirim nosso vizinho faz parte da RM Sorocaba mas colocamos esse Consórcio à disposição, ele está regular e também concordo com a Prefeita que precisamos definir, ou continua ou de repente tem que encerrar. A regulação é importante e como disse o Prefeito Pannunzio cada município não poderia ter sua regulação mas podemos chegar no consenso para ter a união de todos para dividirmos essa tarefa. Obrigado.

Vice-presidente-Vamos para os informes da Sociedade civil. Prefeito, cometi uma falha, esqueci de comunicar sobre o falecimento de um cidadão de Tietê, o Prof. Luis Paladini, todos ambientalistas passaram por ele inclusive os campeonatos de carruagem que fazíamos pelo rio Sorocaba e em Cerquilho foi ideia dele. Vocês estão de parabéns que não esqueceram esse filho de Tietê. Tínhamos uma reunião marcada para CT Saneamento em 09/09 às 9 da manhã e devido à urgência de fazermos essa reunião do colegiado dia 10 ela foi cancelada e estamos tentando marcar uma data mais uma vez e tem uma pauta muito importante tratando desses Planos Municipais de Saneamento, Planos regionais de resíduos sólidos e principalmente que estaríamos trazendo o engenheiro Américo Sampaio da Coordenadoria de recursos hídricos, o coordenador do projeto de saneamento em comunidades isoladas, rural, para uma apresentação desse projeto com a esperança que possamos introduzir em toda a nossa bacia, e esperemos que seja ainda esse mês e sabemos que é muito importante, tem muitos municípios em dificuldades principalmente em Ibiúna na cabeceira formadora do rio Sorocaba e também a situação do saneamento na zona rural. Como foi falado o CERISO nosso Consórcio tem se reunido em Piedade conduzindo esse trabalho do plano de resíduos, e além disso continuamos insistindo em levantar a importância para os Prefeitos a revisão do plano municipal de saneamento e foi muito importante porque até na fala do Renato ele citou duas vezes o plano e às vezes temos uma discussão difusa não muito precisa porque saneamento é água, esgoto, resíduos sólidos e drenagem. Não cumprimos ainda nossa tarefa da revisão do plano regional de saneamento da bacia e precisamos retomar a discussão, e que bom que Tietê e Cerquilho já possuem os dois planos mas não temos isso nos outros municípios e precisamos ter, inclusive em cima da Lei Federal em vigor.

Prefeito Manoel-Gostaria de convidar para uma próxima reunião os representantes do Instituto de Engenharia de São Paulo porque eles têm uma proposta de usina térmica para decomposição de resíduos sólidos e acho que seria extremamente vantajoso para nossa região, uma proposta inovadora, acho que seria prudente ouvirmos. Eu já estive lá no Instituto e fiquei impressionado com a possibilidade dessa usina térmica adaptada para o Brasil, infelizmente a tecnologia era muito cara e não adaptada para um país como o nosso mas o Instituto fez o estudo de viabilidade para essa usina térmica para destinação final, e é muito mais econômica sem precisar da manutenção dos resíduos. Eles já se colocaram à disposição do Comitê.

Vice-presidente-Tudo bem, encaminhamos para nossa CT PLAGRHI.

Neusa Marcondes- SMA-Acho interessante essa proposta do Instituto de Engenharia só gostaria que antes da apresentação e a possibilidade de se tornar realidade ouvisse a CETESB que tem que aprovar os empreendimentos porque em relação a novas tecnologias não é tão fácil de ser aprovado.

Cláudio-Essa é uma questão complicada porque estamos há mais ou menos seis anos com o funcionamento dessa política vencendo o prazo e ampliado, e não temos até hoje um projeto aprovado para o Brasil todo. Não conseguimos buscar tecnologia para isso. Os grandes donos do lixo já se apropriaram estrategicamente. Sorocaba está isolada ninguém toca o projeto com menos de 1.000.000 toneladas/dia, temos um interventor em Iperó e outra em Itapevi e estamos no meio disso. Sugiro que antes de fazer a discussão deveríamos antes discutir, com a ajuda de alguém com algum membro do GT Saneamento porque nós mesmos, falando por mim, temos pouco entendimento dessa questão, e precisaríamos de melhor entendimento para essa proposta.

Vice-presidente-Acabei de dizer que o assunto vem para as Câmaras para ser apresentado.

James de Martins Pereira-P.M de Boituva- Boa tarde. Respondendo ao amigo, a Toshiba através de uma empresa japonesa licenciou na Amazônia uma usina termoelétrica para incineração de resíduos, e tem como característica e eu fiz parte da equipe técnica de uma empresa espanhola, houve licenciamento dos órgãos ambientais na Amazônia. A usina está instalada licenciada em Manaus tratando dos resíduos do pólo industrial de Manaus. Sua diferença, acredito que o Instituto Engenharia deve ter estudado e adaptado ao Brasil, ela não gera emissões, fumaças, sou especialista na área ambiental e ela passou por todos os trâmites inclusive leituras de contadores detectando esses materiais. Então há tecnologia e controle sim no Brasil e a CETESB sabiamente proibiu e colocou se não me engano a utilização de filtros para essas contagens, empresas como Coca-Cola, Pepsi-Cola e outras que queriam destruir os resíduos compraram a patente pagando quase bilhões e ela não se instalou em mais de um lugar. Apenas para informação que temos isso sim no Brasil e eu fui um especialista participante desse processo.

Vice-presidente-Obrigado, o assunto é interessante e vamos trazendo cada vez mais tecnologias e informação para debater o assunto na CT-PLAGRHI e na CT Saneamento.

Cláudio-Queria me referir a uma matéria editada hoje pelo jornal Cruzeiro do Sul do professor André, foi brilhante falando sobre essas questões que estamos debatendo aqui, sugiro se possível distribuir a matéria para todos nós. O André como sempre foi muito feliz hoje, excelente pronunciamento que acho importante conhecermos.

Vice-presidente-Inclusive da outra vez teve aquela matéria com o pessoal do DAEE que participou então se puder enviar para todos com aquela anterior.

Durante o trabalho do Diálogo em São Pedro estou trazendo grande abraço do Prefeito de Garça e Presidente do CBH Aguapei-Peixe. Discutimos durante 3 dias a atuação do Fórum paulista dos Comitês, que recentemente se reuniu sobre aqueles valores do FEHIDRO contingenciados, recursos da cobrança e tudo o mais, conversando lá o Vice-presidente que é da ABRH, o Luis, além de trazer um abraço para todos falamos sobre a retomada do Fórum Paulista, porque não pode na opinião de todos, inclusive com a fala na abertura que o Fórum Paulista não pode ficar sem reuniões, se reunindo de forma emergencial, precisa debater sempre inclusive porque há dissonância muito grande do que acontece na Grande São Paulo e no interior, e também precisamos melhorar o relacionamento entre todos os atores e o Presidente vai mandar um ofício para o Prefeito de Piquete para chamar uma próxima reunião para reativarmos o Fórum paulista. Também falando sobre o Diálogo, temos prioridade na revisão do Plano nacional de recursos hídricos 2016-17 do CNRH, trouxe um questionário à disposição de todos, e que também está no site exclusivo para os membros de CBHs darem sugestões e críticas. Outra coisa, foi apresentado, não conhecia, o jogo de educação ambiental "Água em jogo" também está no site e no facebook, onde você é o gestor de recursos hídricos do município. Outra coisa foi como a juventude pode e deve participar dos Comitê em todo Brasil e conhecemos o pessoal de São Luís do Maranhão que simplesmente tem um Comitê da juventude da bacia hidrográfica do rio São Luiz - MA, como diz o Sétimo não somos eternos e precisamos de renovação porque sempre percebemos a dificuldade de trazer a juventude para dentro da gestão de recursos hídricos. Ganhei alguns livros e no final vamos sortear. No dia 17/setembro teremos o evento na prefeitura de Tietê comemoração na semana, no mês do rio Tietê, onde também o professor André fará uma palestra. Muito importante também esse tema do reenquadramento que vem sendo feito por todo o Estado, para darmos um fim nos rios classe 4 e também precisamos tratar mais esgoto no Estado todo melhorando essa situação. No dia 19 em Porto Feliz pela jornada do rio Tietê teremos uma caminhada pelo dia do rio Tietê. Dia 23 em São Paulo com a participação da Fundação SOS uma grande mesa redonda para discutir a bacia do rio Tietê. Acho que era isso. Mais alguém?

Rafael, Coordenador da CT Educação Ambiental-Boa tarde a todos. O Wendell na verdade já falou bastante sobre a questão do X Diálogo Interbacias, também participaram alguns representantes da CT. Tivemos uma reunião com a Coordenadoria de Educação Ambiental do Estado-CEA e é interessante colocar que há um sentido novo de aproximação da CEA com todos os CBHs, tivemos alguns questionamentos, também das dificuldades da sociedade civil pleitear recursos FEHIDRO e a CEA mostrou-se bastante interessada para auxiliar. Em maio de 2015 houve solicitação formal por parte da Presidência do Comitê que a CEA realizasse uma oficina para classificação dos projetos de educação ambiental realizados na nossa bacia e vamos agendar agora em novembro essa capacitação para todos interessados. Obrigado.

Vice-presidente-Mais alguém?

Participante da unidade do plano de bacia-Boa tarde a todos. A Coordenadoria da unidade do plano de bacia é coordenada pela FATEC-Tatuí dizendo que as reuniões estão sendo realizadas lá com nossa infraestrutura e disponíveis no youtube e também com transmissão ao vivo, e nossa próxima reunião acontece em 22 de setembro a partir das 9h com a pauta disponível no site SIGRH onde recebemos a senhora Nielsa da SMA para uma apresentação sobre plano de bacia como instrumento de gestão. Convidamos  todos para participar. Informamos ainda que motivados por impugnação apresentada junto ao Tribunal de Contas foi suspenso o edital de contratação do acompanhamento dos planos de saneamento e relatório de situação e as providências para a concepção dos processos estão sendo encaminhadas pela Secretaria Executiva do CERISO.

Vice-presidente- Informes do Estado? A próxima reunião do Comitê que estava marcada inicialmente para outubro no dia 23 FATEC-Tatuí a proposta é para que seja em 11 de dezembro em Tatuí da FATEC. Passo a palavra para nosso Prefeito anfitrião para o encerramento, e agradecendo mais uma vez a honra de podermos estar aqui. Obrigado.

Prefeito de Tietê Manoel David Korn de Carvalho--Obrigado ao Wendell, e mais uma vez agradecer a Dr. Rafael, Dra. Rosângela, Sétimo por possibilitar essa reunião em Tietê e estamos à disposição para colaborar sempre que possível. Muito obrigado por podermos ter resolvido esse grande problema. Nossas homenagens e agradecimentos do povo de Tietê, sejam bem-vindos à nossa cidade. 

Aplausos.

* * * *
* Assim como dito, ipsis verbis







